
Renan espera que 2025
seja o mais exitoso da
história em concessões

RODOVIAS

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

Com a expectativa de reali-
zar 15 leilões em 2025, o Minis-
tério dos Transportes espera
obter o melhor ano em conces-
sões rodoviárias de sua história.   

“Esperamos que 2025 seja o
ano mais exitoso para leilões
de concessão rodoviária da
história do país”, disse ontem
o ministro Renan Filho (foto).

O ministro conversou com
jornalistas logo após o primei-
ro leilão de concessão rodo-
viária federal da Região Norte,
na B3, em São Paulo. O leilão
da rodovia BR-364 recebeu
uma única proposta do con-
sórcio formado pela empresa
4UM Investimentos e o Banco
Opportunity.

Foi o décimo leilão da área
de transportes do governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. 

Segundo o ministro, os lei-
lões já significaram R$ 123 bi-
lhões em investimentos e in-
fraestrutura. 

“Isso dá condição ao Brasil
de garantir avanço de qualida-
de rodoviária, garantir o es-
coamento da produção, so-
mando esforços com o au-
mento do investimento públi-
co”, disse.

“Nós mais do que dobra-
mos os investimentos públi-
cos e também estamos am-
pliando bastante a capacidade
do país de atrair os investi-
mentos privados, com leilões
transparentes e que garantem
justiça tarifária para o cida-
dão, além de responsabilidade
do ponto de vista ambiental”,
disse o ministro.

ÚNICO CONCORRENTE
Para Renan Filho, o gover-

no não viu problemas em ha-
ver apenas uma concorrente
para o leilão da BR 364.

“Leilão é assim mesmo. A
iniciativa privada precisa se
organizar para competir. Hou-
ve alguns pedidos ao ministé-
rio para que a gente adiasse
por alguns dias o edital para
outros concorrentes entrarem.
Nós não vamos adiar a agen-

da. A agenda é pública, ela é
garantida no edital, então não
adianta solicitar para a ANTT
[Agência Nacional de Trans-
porte Terrestre] ou ao Ministé-
rio dos Transportes o adia-
mento de edital para partici-
par de leilão”, afirmou.

“No passado, os leilões ti-
nham só 30 dias entre a publi-
cação do edital e a realização
do próprio leilão. Agora, a
gente ampliou isso para 100
dias. Então dá tempo de todo
mundo estudar. Desde o ano
passado já está publicada a
carteira de leilões que vão ser
realizados neste ano. A gente
espera garantir leilões compe-
titivos, como já garantimos em
outros leilões, mas o impor-
tante é ter capacidade de atrair
o investimento privado e com
justiça tarifária”, ressaltou.

De acordo com o ministro,
o importante para o governo é
ter conseguido atrair novos
players para as concessões.
“Essas duas empresas que ga-
nharam hoje nunca tinham
participado de leilões antes do
governo do presidente Lula. A
gente conseguiu atrair novos
competidores”.

Já para os próximos leilões,
Renan Filho disse que a expec-
tativa do governo é de ter con-
corrência ampla. “A gente teve
vários leilões com ampla con-
corrência. Os próximos tam-
bém terão”, garantiu.

LEI DE CONCESSÕES
Na conversa com  os jorna-

listas, o ministro também co-
mentou sobre a Lei de Con-
cessões, que vem sendo mo-
dernizada pelo Ministério da
Fazenda.

De acordo com Renan, a lei
atual é boa, mas será melhora-
da para reduzir riscos e atrair
investimento internacional.
“Nós, do Ministério dos Trans-
portes, vamos ajudar no diálo-
go com o Congresso Nacional
para a aprovação da moderni-
zação das leis de concessões e
de PPP no Brasil, porque esse
é um caminho que o país pre-
cisa percorrer para fortalecer
os investimentos em infraes-
trutura”, disse.

BALANÇO

Banco Central tem lucro de
R$ 270,9 bilhões em 2024
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
pós dois anos de pre-
juízo, o Banco Cen-
tral (BC) fechou o ba-

lanço no positivo, beneficiado
pela alta do dólar. Depois de re-
gistrar prejuízo de R$ 114,2 bi-
lhões em 2023, o Banco Central
(BC) teve lucro de R$ 270,9 bi-
lhões em 2024. O Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) apro-
vou ontem o balanço do órgão
no ano passado.  

Em 2024, houve lucro de R$
242,8 bilhões com operações

cambiais, como swap (venda de
dólares no mercado futuro) e
variação das reservas interna-
cionais. Isso ocorre porque o
dólar subiu 27,3% no ano passa-
do, o que provoca ganhos na ho-
ra de converter as operações
cambiais em reais.

O lucro total no ano passado
foi maior porque o Banco Cen-
tral teve lucro operacional (ga-
nhos com o exercício da ativi-
dade) de R$ 28,1 bilhões em
2024. Ao somar os resultados
cambiais e operacionais, che-
ga-se ao lucro final de R$ 270,9

bilhões.
Por causa da legislação de

2019 que regulamenta a relação
entre o Banco Central e o Tesou-
ro, a destinação dos lucros da
autoridade monetária mu-
dou. Do lucro total, o Tesouro
receberá R$ 28,1 bilhões do re-
sultado operacional. O BC re-
passará o montante ao Tesouro
em até dez dias úteis.

O lucro cambial de R$ 242,8
bilhões irá para uma reserva do
BC que cobre eventuais perdas
nos anos seguintes. A reserva
anterior havia sido esgotada em

2022, quando o BC utilizou R$
85,9 bilhões do lucro de 2021.

O recorde de lucro registrado
do BC ocorreu em 2020. Naquele
ano, a autoridade monetária lu-
crou R$ 469,61 bilhões, por cau-
sa da disparada do dólar decor-
rente da pandemia de covid-19.

Até 2021, o BC divulgava ba-
lanços semestrais, em fevereiro
e em agosto. Em 2022, a Lei
Complementar 179 alterou a
apuração de resultado do BC de
semestral para anual, com di-
vulgação em fevereiro ou em
março.

Inflaçao do aluguel registra 
alta de 8,44% em 12 meses
VITOR ABDALA/ABRASIL

O Índice Geral de Preços –
Mercado  (IGP-M), usado
para reajustar alguns contratos
de aluguel, registrou inflação de
1,06% em fevereiro deste ano. O
resultado ficou acima do mês

anterior (0,27%). Em fevereiro
do ano passado, o IGP-M teve
uma deflação (queda de preços)
de 0,52%. Informação foi divul-
gada ontem pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV).  

Com o resultado de feverei-
ro, o IGP-M acumula taxa de

inflação de 8,44% em 12 me-
ses,  bem acima da taxa acu-
mulada em fevereiro de 2024
(-3,76%).

O avanço da taxa de inflação
de janeiro para fevereiro foi pu-
xado pelos preços no atacado e
no varejo. O Índice de Preços ao

IGP-M

Petrobras nega impacto da política
de preços em redução de lucro
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, voltou a
defender ontem, no Rio de Ja-
neiro, a política de preços ado-
tada pela companhia, que leva
em conta custos locais.   

Depois da divulgação do rela-
tório de desempenho de 2024,
que apontou redução do lucro
líquido de R$ 124,6 bilhões para
R$ 36,6 bilhões, houve questio-
namentos sobre o impacto da
venda de gasolina e diesel abai-
xo dos preços praticados no
mercado internacional. Magda
rejeitou que a política tenha tido
influência no resultado.

“A gente olha a paridade in-
ternacional, os custos de im-
portação e exportação e a capa-
cidade de absorção do nosso
público no mercado. Tudo isso
faz parte do preço que a gente
pratica. Não adianta cobrar 200

dólares pelo barril, por exem-
plo. Ninguém vai comprar”,
disse.

“Seguimos nossa política, os
investidores e os conselheiros
de administração estão satisfei-
tos [com a política de preços].
Ninguém reclamou, ela [a polí-
tica de preços] é coerente.
Quando a coisa descolou um
pouco, logo no começo deste
ano, a gente aumentou o preço
do diesel. Acompanhamos isso
minuciosamente. O que prati-
camos gera valor para a compa-
nhia e para a sociedade”, acres-
centou.

VARIAÇÃO CAMBIAL
A presidente da Petrobras

reforçou, sobre o desempenho
de 2024, que “todo mundo es-
perava um lucro maior”, mas
que a variação cambial foi  a
principal responsável pelos re-
sultados. E apontou para a ex-

pectativa de um lucro maior no
primeiro trimestre de 2025, da-
do o retrocesso na desvaloriza-
ção do real e o avanço na pro-
dução de petróleo.

“Temos no horizonte um gi-
gante para desenvolver que é o
Campo de Búzios. Temos o
Campo de Tupi, que produz 850
mil barris por dia. E o Campo de
Búzios será o maior disparado
do Brasil. Em 2030, é esperada
produção de dois milhões de
barris por dia. Algo singular no
mundo. Campo superior ao de
muito país produtor e exporta-
dor de petróleo. A Petrobras tem
a fortuna de ter descoberto e po-
der desenvolver campo como
esse e outros do pré-sal”, disse a
presidente.

Em entrevista coletiva hoje,
no Rio, diretores da Petrobras
foram questionados sobre uma
suposta rejeição dos técnicos do
Ibama ao pedido de exploração

de petróleo na Bacia Foz do
Amazonas.

A informação de que o pare-
cer foi concluído hoje, com res-
posta negativa para a Petrobras,
foi publicada por alguns veícu-
los de comunicação. A diretora
executiva de Assuntos Corpora-
tivos da Petrobras, Clarice Cop-
petti, disse que não há até o mo-
mento nenhum dado do tipo no
sistema do Ibama.

“Estamos aguardando o re-
sultado e estamos confiantes de
que atendemos integralmente
os manuais do Ibama. É o maior
plano de respostas a emergên-
cias no planeta. Não tem nada
similar no mundo. Estamos
muito confiantes nos nossos
técnicos e nos do Ibama. E sabe-
mos que, dentro do Ibama, de-
pois do parecer técnico, ainda
há um caminho longo até a deci-
são final do instituto”, finalizou
a diretora.

EXPLICAÇÕES
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Produtor Amplo (IPA), subín-
dice que analisa o atacado,
passou de 0,24% em janeiro pa-
ra 1,17% em fevereiro.

Já o  Índice de Preços ao
Consumidor (IPC), que analisa
o varejo, subiu de 0,14% para
0,91% no período.

Por outro lado, o Índice Na-
cional de Custo da Constru-
ção (INCC) foi o único subín-
dice componente do IGP-M
que apresentou queda da taxa
de inflação,  ao passar de
0,71% em janeiro para 0,51%
em fevereiro.


